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Resumo: O cenário atual considerado de intenso envelhecimento da população demanda 
mudanças na atenção dos indivíduos idosos, com foco especial nas medidas de promoção 
da saúde e qualidade de vida desse segmento populacional. No presente estudo, teve-se 
como objetivo investigar a percepção da qualidade de vida e da finitude de idosos que 
participam e não participam de programa para a terceira idade. Participaram 100 idosos, 
sendo 50 que participam de programa para a terceira idade e outros 50 que não 
participam. Todos responderam a dois instrumentos: WHOQOL-bref para avaliação da 
qualidade de vida, e Inventário Sheppard de atitudes em relação à velhice pessoal. Os 
resultados evidenciaram que diversos fatores tiveram impacto na qualidade de vida e/ou 
atitudes frente ao envelhecimento, nomeadamente: idade, morar sozinho ou 
acompanhado, escolaridade, renda familiar e situação de trabalho. Ademais, quando 
comparamos o grupo de idosos que participa de programa para a terceira idade com 
aquele que não participa, identificamos diferenças significativas com incremento na 
percepção da qualidade de vida nos domínios físico, psicológico e de relações sociais, 
bem como atitude mais positiva frente ao envelhecimento quanto a todos os fatores 
investigados (felicidade, morte, solidão e integridade) nos idosos que participam de 
programa para a terceira idade. 
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